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— H i j o s m í o s , no b a d a r 
que se a c e r c a y a l a h o r a 

d e r e c h a z a r e l a t a q u e 
d e l p a p a - p u r o s d e C o r i a . 
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Estiuejant 

De Barcelona á Vilacursi 

A l s c o m p a n y s d e R e d a c c i ó . 

C o m q u e us suposo des i t josos de s a b e r no t i c ia s 
m e v a s , DO he pogut de m e n o s que d e c i d i r m e a e s c r i u r e 
l a present , e n c a r a que l ' i s t i l e p i s t o l a r es el que m é s 
m ' e n f a r f e g a , y l a g a l v a n a que s 'ha a p o d e r a t de m i 
d ' e n s á que s o c h f o r a de B a r c e l o n a fa que'm pes i m é s 
l a p l o m a a l s dits que s i fos u n a a i x a d a , que es l a m e n a 
de t r e m p que g a s t a e - L e r r o u x p e r a e s c r i u r e , s egons 
p r o p i a e x p r e s s i ó , y a i x í s deu s e r , p e r q u è f a mol t m a l a 
l l e t r a p e r tots i s t i l s . 

P e r ó Tens a q u i que sens v o l g u e r l i he r e t r e t a l a m i 
go d e l pueb lo lo que m e n o s p n c h Ü r a r l i e n c a r a , j a 
que l a s c a l i g r a f í a s que jo f a i g no son p e r e n v e j a d a s , y 
menos q u a n l a p l o m a que g a s t o t é u n a p u n t a m a s s a 
c u r t a y n n ' a l i r a m a s s a l l a r g a — c o m els r e r s o s den 
M a r q u i n a — y l a t i n t a que s ' i s t i l a en a q u e s t a t e r r a es 
fe ta a b a s e d ' a i g u a de m i n a a b u n a s q u a n t a s m o r a s 
d e i x a t a d a s , que l i d o n a n u n to que v i s t de n i t s y a l a s 
to scas , es mol t poss ible que fas s i i m p r e s i ó de n e g r e . 
E n fi, j a p o d r é u f é r v o s e n ^ c á r r e c h per l a m o s t r a , s i e s 
que n ' e n t e n é u u n b o r r a l l , lo que dubto que c o n s e g u í a , 
s i no p r o c u r e n q u : l a c l a r o r c a i g u i b é a s s o b r e a q u e s t a 
c a r t a , que c o m els q u a d r o s a l o l i , no pot r e s i s t i r l a 
p l e n a l lum. 

Per<5 si ' l m a t e r i a l d ' e s c r i p t u r a no es a q u í l o q u e sen 
diu de p r i m e r a , l ' e s c r i p t o r i es de lo m é s v e n t i l a t y es­
b a r j o s que us p ò g u é u i m a g i n a r . 

A f igureu vos u n a c a m b r a que te per p a r e t s l a s mon-
l a n y a s d a q u e s t a x a m o s a r a i l de V i l a c u r s i y e l c e l per 
s o i t r e , e n c a r a que j<J p e r q u é no m d i s t r e g u é s comptant 
l a s v i g a s , m'he c o n t e n t a t m o d e s t a m e n t a b c o b e j a r m e 
assota d e l c o b r í c e l d'nn e m p a r r a t qne fa u n a o m b r e t a 
que'ls à n g e l s h i c a n t a n . . . y l a s c i g a l a s m é s . 

J a s a b é u que pe l m e u gust no m ' h a u r i a mogut de 
B a r c e l o n a p e r q u é , c a s u l á c o m s o c h , s e m p r e m'ha fet 
r n g u n i a p e r d r e de y i s t a M o - t j u i c h , pero tant m e di­
g u e r e n y 'm p r e g a r e s , que per fi'm v a i g d e c i d i r a es­
t i u e j a r . 

V e r i t a t es que l a s v o s t r a s r a h ó o s e r a n de p r o u pes 
p e r a a r r e n c a r de B a r c e l o n a , no d i r é a n'a m i , s i n ó a i s 
m a t e i x o s r e g i d o r s p e r d i d o s que e n g u a n y no v o l e n 
a n a r a l a t o r r e n i e m p a i t a n t l o s d a q u í a b f u m d e s a b a ­
tots , conf iats c o m e s t á n de que'ls s ens c o m p a n y s c a t a ­
l a n i s t a s a l a c o r t a o a l a l l a r g a ' s r e n d i r á n a l a c a l o r 
de ixant lo s a m o s de l a s i t u a c i ó , que a r a es m é s U e m i -
n e r a que m a y , ab m o t i u d ' a c o s t a r s e l a s f e s ta s de l a 
M e r c è , que o f e r i r a n m o t i u s s o b r e r s d 'honra y p r o f i t . 

A r a e s donchs l a o c a s i ó , y j a es s a p i g u t q u e a n'a-
questa l a p i n t a n c o m l a c l e p s a den M e a c h e t a . 

S i ; v a r e u c o n v é n c e m , p e r q u é en r e a l i t a t g r a q ü e s t i ó 
de d ign i ta t p e r s J C C - C L r! qne'I s e n c r o n i s t a s e t m a n a l 
p a s s é s a l g u n s d í a s m a i fos a S a r r i à , p e r a d e m o s t r a r a 
un a l t r e c o l e g a que n o s a l t r e s t a m b é ens p o d é m per ­
m e t r e s e m b l a n t s f r a n c e s i l l a s , d o n c h s , qu i m é s qu i 
menos , tots p o d é m t i r a r p i l o t a a l ' o l la y t a m p o c h e n s 
ne r e s s e n t i m tant c o m a i x ó d'an v i a t g e t fins a V i l a ­
c u r s i , ab d i n e r s de s o b r a s p e r a f er l a t r u i t a a G r a ­
n o l l e r s . 

A q n e t p u n d o n o r v a d e t e r m i n a r m e m é s que a l t r a 
c o s a a f e r m e a g a f a r e l t r e n . V o s a l t r e s m ' a c o n s e l l a v a u 

que a n é s a B r u i x a s aprof i tant l a o c a s i ó d ' e s t a r h i 
o b e r t a l a e x p o s i c i ó de p i n t u r a flamenca. B e n s e g u r 
que a i x ó h a n r f a v e s t i t mol t m é s , p e r ó c o m que en 
b r u i x a s m a y hi h e c r e g u t y ' l flamenquisme no'l p u c h 
v e u r e n i en p i n t u r a , v a i g d e c i d i r no p a s s a r de V i l a ­
c u r s i , p o b l a c i ó que a r a s 'ha posat de m o d a g r a c i a s a 
u n a s s i g n a s que s 'hi h a n d e s c u b e r t a p o s t e r i o r i d'ha­
v e r t ingut un p r o p i e t a r i d ' a q u í l a b o n a p e n s a d a de 
ferh i u n b a l n e a r i . 

C o m que a l home l i s o b r a n d i n e r s p e r a p a g a r b é ' l s 
a n á l i s s i s f acu l ta t ius , barr t r o b a t a l a s s i g u a s tot lo 
que a n 'aque l l l i h a donat l a g a n a , en p r o p o r c i ó n s m é s 
o m e n o s s e n s i b l e s p e r a l ' infe l i s qne de b o n a fe h i v a 
p e r a c u r a r s e , p e r ó a q u e t s no son g a i r e s , y ' l qui m e n o s , 
t é s a l u t d e r a r e s i s t i r s e n s e u n m a l r e c a r g o l a m e n t de 
bude l l s , . t o tas l a s p o t i n g a s de l doctor M u n y ó n . 

C o m vos d e y a , en a q u e s t a s a i g u a s — s e g ó n s c o n s t a 
en e l d i c t a m e n c o r r e s p o n e n t — h i h a n t r o b a t I e r r o m n a 
f e r r a d u r a d'un m a t x o que l a d e b í a p e r d r e i c a r b o n o de 
C o r n e l l à , m a g n e s i a e f e r » e s c e n t , c h a r l r e i t s e y c o g n a c 
(en c a n t i t u t s i n / i » > V r s i m < i / s ^ y no h i h a n a c u s a t l a pre­
s e n c i a de l a n i t r o g l i c e r i n a p e r q u é aquet es un espe-
c í f i c h que e s c a m a a i s burgeso que son e ls que a c o s -
t u m a n a p e n d r e a i g u a s , donchs e ls a v a n s a t s a lo D o y s 
no fan g a s t o s i n ó d ' a i g u a de r a i m s . 

A q u e s t a s a i g u a s diu que c u r a n de r a q u i t i s m e , per lo 
que m ' h a e s t r a n y a t no v e u r e a l b a l n e a r i a c e r t f a m ó s 
l l i b r e t e r de l a R a m b l a que v o s a l t r e s c o n e i x é u y jo 
t a m b é , que e s t á a t a c a t fondament d 'aques ta m a l a l t i a . 

-Segurament que a q u e s t a s a i g u a s li p r o v a r i a n , per­
q u è en e l r e g i s t r e de l b a l n e a r i no m é s h i c o n s t a u n 
m o r t , a b é que m a l a s l l e n g u a s d iuen que es l Y m i c h 
m a l a l t de d e b ò qne h i h a fet cap . 

A q u í m e l a p a s s o lo m é s d i v e r t i t que puch . E l s ves­
p r e s o r g a n i s é m e l s de l a c o l o n i a uns j o c h s de p r e n d a * 
que r e s u l t a n a n i m a d i s s i m s . L a s p e n a s p e r a r e c o b r a r 
l a s p e n y o r a s , s ' imposan s e g o n s l a s e s p e c i a l s apt i tuts 
de c a d a h u , de m a n e r a que l ' a l t r e d ia a u n a m i c h de l s 
de L a P e r d i d a que e s t i u e j a a q u i d a l t , l i v à r e m fer 
r o d a r l a s í n i a un q u a n segu i t , obtenint u n a v e r d a d e r a 
o v a c i ó que'l v a e m o c i o n a r d ' a l l ó m é s . 

T a m b é f em e x e n r s i ó n s tot s o v i n t pe l s v o l t a n t s de 
V i l a c u r s i , que son p i n t o r e s c o s en e x t r é m . H i h a n g r a n s 
boscos de s u r o s que a un l i f a n i m p r e s i ó de t r o b a r s e a 
d in tre l a r e d a c c i ó de E l D i l u v i o . 

E l s i n d í g e n a s son s e n z i l l s , e n c a r a que mol t rece lo­
sos y e s p a n t a d i s s o s . E l d i a que v a a r r i b a r l ' esmentat 
a m i c h de L a P e r d i d a hi v a h a v e r p á n i c h g e n e r a l , 
t a n c a m e n t de p o r t a s y a p a r t a m e n t de c r i a t u r a s 
N i qne s ' h a g u é s p r e s e n t a t l a ñ e r a m a l v a d a . E l s mes 
dec id i t s v o l i a n a l s a r e l s o m a t e n t , p e r ó l ' a l c a l d e va 
o p o s a r s h i l i m i t a n t s e a c o n c e n t r a r e ls m o s s o s d'esqua 
d r a de l a c o m a r c a , p e r a que' l v i g i l i n d 'aprop. 
. A b tot, c r e g u e n que v i s t do l a v o r a l ' esmentat sub 

gec te e s de lo m é s m a n y a c h y inofens iu que us pogneu 
i m a g i n a r . 

E n c a r a qne m ' e s t i g u i m a l e l d i r h o , e l l y jo e n s hem 
fet g r a n s a m i d i s y m'ha fet i m p o r t a n t s conl idenci -v 
qne us r e v e l a r é a l a t o r n a d a . L ' a l t r e d i a v a i g s o r p é r 
d r e l de p a n x a a l so l y s e n s e r e s a l c a p , a r i s c h de to 
r r a r s e l a s a n c h , y a l p r e g u n t a r l i p e r q u è ho f e y a , va 
d i r m e qne v o l i a t o r n a r s e de co lor J u n o y . 

D i n t r e de poebs d l a s c e l e b r a r é m l a f e s ta m a ) o r q -
p r o m e t s e r m o l l H u i d a a j u d i c a r per l a s b a r a l l a s q"' 
h i h a n c a d a d i a e n l r e ' l s de l a c o l l a n o v a y' ls de l a co 
l l a v e l l a per q t i e s t i ó n s de l e n v e l a t . 
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N o he pogut donar en­
tenent a l p e r d i d o de re 
l e r e n c i a de que s quedi s 
a V i l a c u r s i fins p a s s a -
d a s festas , donchs — s r -
g ó n s d i u — l a s s e r a s 
i d e a s li p r i v a n de s a n ­
c i o n a r a b l a s e r a pre­
s e n c i a una (es ta m a j o r 
d e d i c a d a a S a n t P r i m i 
l i u , p a t r ó de l a » i l a , que 
a j u d i c i s eu es e l Sant 
m é s r e a c c i o n a n q u e ' i 
v e n e r a a i s a l t a r a . 

C o m qne no s é r e s de 
lo que p a i s a a B a r c e l o ­
na p e r q u é no l l ege ixo 
c a p d i a r i , no s a b r í a qne 
a p u n t a r a l a L l i s t a d e 
l a B o g a d e r a , p e r quin 
mot iu vos p r e g o qne feu 
p ú b l i c a a q u e s t a c a r t a 
que s i no es molt inte­
r e s s a n t s e r v i r á a l m e n y s 
p e r a a c u s a r fe de v i d a 
:ils l e c t o r s de |CU-CUTI 

A q a í ' s p u b l i c a u n pe-
r i ó d i c h t i tu la t " E l c a m ­
p e ó n de V i l l a c n r s i " qne : 

reb i n f o r m a c i ó t e l e g r á ­
fica de B a r c e l o n a p e r m e d i de l o r d i n a r i , a v e n s a n t to tas 
las no t i c ia s a ls d i a r i s de l a c a p i t a l de l a p r o v i n c i a qne 
p a g a n el s e r v e y a l E s t a t . 

E l d i r e c t o r de u E i C a m p e ó n " m'ha d e m a n a t c a m b i 
ab ¡CC-COTI p e r ó l i he dit que no t e n i a m suel to . D e to­
tas m a n e r a s e l n ó s t r e a d m i n i s t r a d o r f a r á lo qne v n l -
g n i . 

No s é s i e n c a r a p a s s a r é l a s e t m a n a e n t r a n t a q u i 
dalt o s i t o r n a r é d i n t r e de p o c h s d í j i s , d o n c h s sense' l 
raeu a m i c h p e r d i d o t i n c h p o r de t r o b a r m h i perdut . 

A b tot , m i l g m e n 'a l egro d 'aqnes ta s e p a r a c i ó , per ­
q u é ab lo que b a v i a m i n t i m a t h i h a v i a p e r i l l de que 
d i r e c t a m e n t desde V i l a c u r s i me n ' h a g u é s a n a t a L a 
P e r d i d a a s o l i c i t a r una p l a s s a de r e d a c t o r o de qne 
h a g u é s fet presen t a I C L - - C L T I de l m e u s i m p á t i c h revo-
' u c i o n a r i , lo que h a u r i a sig^it en tots c a s s o s ben sen­
sible. 

V a y a , b u e n a s . V o s t r e a m i c h y c o m p a n y , 

L L K I Z I U 
V a a c u r s i , 3 a g o s t ¡ 9 0 3 . 

' A L CIM D E L T I B I D A B O 

i 

— ¿ P e r g o s a r d'aquesta v i s t a 
he t ingut de s u a r tant? 

¡Si a i x ó a l ce l -obert de c a s a 
ho v e i g mol t m é s d e s c a n s a t I 

Anant a fora 

- ¡ C o r r e n ! ¡ D e p r e s s a ! que .ia h a n tocat l a c a m p a n a . 
- M a m á , no c a l que c o r r i , e n c a r a t é de p a j a r m o l t a 

~'ent. 
—No'n feu cas d ' a i x ó ; s i a n 'aques ta g e n t e ls d e i x a , 

no vn l l que m'ho f a s s i a raí. C o r r e u , ñ q n e u s a q u i . 
- M a m á ; que no ho v c u que es de p r i m e r a aque ix 

1 A g ó ? 

— T e n s r a h ó , c o r r e u , c o r r e u ; m i r a , a l l á b a i x en v e i g 
un , a p a . 

E l p r o m é s de l a n o y a . — ¿ A h o n t v a n , a s e g o n a í 
i L a noya ' s t o r n a v e r m e l l a ) . 

L a m a r e . — N o , a l ' i s t iu no s 'hi pot v i a t j a r de s egona; 
no v e u qne h i fa t a n t a c a l o r ? a t e r c e r a h i h á m é s es­
b a r j o . A q u i , en aquet que no m é s n'hi h á set ; a p a , p u j a ; 
d ó n a m l a c a p s a . . . l a m a l e t a . . . fes p u j a r el L i l i . C o r r a , 
p u j a , e l d e m é s j a ' n s ho d o n a r á V E n r i q u e . 

L a m a r e ( a l mosso que v a a t a n c a r l a p o r t e l l a ) — 
T i n g u i c o m p t e en a i x a f a r m e ' l ve s t i t . 

L a n o y a ( p o s a n t s e a l a finestra p e r a e n r a h o n a r a b 
e l p r o m é s ) . — £ > i r i j K « , ¡ q n e no v o l s v e n i r ? 

E l p r o m é s . — N o p u c h a r a ; t inch uns quant s d ia s de 
fe ina p r e c i s a . 

L a n o y a . — V donchs ¡ c ó m q n e d a r é jo tota s o l e t a 
s e n s e poguer te veure? 

—No te'n a d o n a r à s s i s q n e r a ; no veus que p a s s a t a n 
a v i a t e l t e m p s ? 

— S i , p e r ó a mi ' l s d i a s e m s e m b l a r á n a n y s . ; Q u á n 
v i n d r à s ? 

— A m i t j a n t s de l m e s que ve . 
— C o r r a , b a i x a que j a h a x in lat e l t ren ; bueno, fins. 

a l l a v o r a s , e s c r i u m e c a d a d i a b e n l l a r c h . . . A D i o s . . . 
L a n o y a . — P e r ó , m a m á , fer a q u e s t o s p a p e r s d e v a n t 

de V E n r i q u e ; v e s , a n a r de t e r c e r a ! 

L a m a r e . — C a r á m , n o y a , de a q u í a C a l a f e l l de se­
g o n a son duas p e s s e t a s m é s per c a d a u n y s i s p e s s e t a s 
fan de mol t bon e s t a l v i a r . S i t ' e s t ima , tant t ' e s t i m á r á 
de s e g o n a c o m de t e r c e r a y d e s p r é s j a l i he donat una 
e s e n s a . 

— S i , v a y a , g r a n e s c u s a ; ves s i s'ho c r e u r à e l l . 
— A y , filla, j a e s t á fet . 
E l n o y . — M a m á , ¿ q u i n a e s t a c i ó es a q u e s t a ? 
— Q u e no s a b s l l e g i r ? m i r a , a q u e l l a s l l e t r a s b l a v a s 

ho deuen d ir . 
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L a n o y a . — E s l ' A p e a d e r o . 
E l n o y . — S i diu P a s e o d e G r a c i a ; ¿qué vol dir A p e a ­

d e r o ? 

L a m a r e . — V o l d i r e s t a c i ó , s ino que ho d i u e n en 
f r a n c é s p e r a que f a s s i m é s bon ich . E n c a r a p a j a m é s 
gent . T e n c o m p t e a b e l L i l i , que no te l 'a ixaf in . 

U n j o v e que v a a l t r e n . — E l s c o s t a dos m i l i o n s de 
p e s s e t a s fer a q u e s t a e s t a c i ó y to ta l p e r r e s , p e r q u é l a 
c o m p a n y i a no'n t r e u c a p profit; ho h a n fet a b molt de 
luxo; v a m o s , a i i ó es c o m p a r a b l e a l a s e s t a c i ó n s de 
P a r í s y L o n d r e s . 

L a m a r e . — J a som a S a n s ; ¿no h a s v i s t q u i n munt de 
gent? E m s e m b l a quc's q u e d a r á n en t e r r a . 

L a n o y a . — M a m á , t i n d r é d ' e n v i a r a b u s c a r pos ta l s 
p e r q u è no m é s en t i n c h que una d o t z e n a y l a E l i s s a 
t a m b é v o l que n'hi e n v i h i . 

— ¿ Y no'n tens p r o u a b una dotzena? 
— P e r dos o t r e s di'as s i , p e r ó no p a s p e r tot l ' i s t iu . 
— ¡ A v e M a r i a P u r t s s i m a ! ¿ P e r t r e s d í a s una d o t z e n a 

de pos ta l s? jo 'n t i n d r i a p e r t o t a l a v i d a . T i n i u uns 
gus tos l a s n o y a s d ' a r a . P e r posar : Te m a n d o e s ta que 
deseo l e g u s t e , g a s t e u deu c è n t i m s y qu inze de las 
pos ta l s . M é s v a l que l i e s c r i g u i s una c a r t a que h i i a p 
m é s c o s a y no m e s v a l qu inze c è n t i m s . 

E l c o n d u c t o r . — S e ñ o r a , l o s b i l l e t e s . 
- T i n g u i ; e l noy, l a n o y a v u n a S ' M i d n r a . 

— ¿ V e s t e p e r r i t o ? 
— ¡ T a m b é p a g a n els gossos? 
— A b f a l l a b a m d s . 
— Y ¡ q n á n t v a l ? 
— ¿ D o n d e v a n V d s ? ¿ A C a l a f e l l ? . u n a p e s e t a y con 

l a m u l t a dos . 
— ¡ Q u e d iu a r a ! 
— L o que oye; dos pese tas y a u n lo t e n d r d n que 

l l e v a r i l a p e r r e r a 

— ¡ D u a s pesse tas ! , p e r ó s i a m i no m é s me'n costa 
que t r e s y t r e n t a c i o c h c è n t i m s y 'm s e m b l a que v a l c h 

mol t m é s que u n gos . J a ho _ 
v e a r á , f á s s i l a n a r a t e r c e r a . 

— E s lo m i s m o . 
— ¡ D u a s pesse tas ! S i n ç 

l a s v a l d e c o m p r a . 

L a n o y a . — M a m á , no l a s -
s í a q u e s t o s p a p e r s . 

— N o y a , jo v u l l d e f e n s a r 
e ls m e u s i n t e r e s s o s . 

— P e r ó , d o n a , ;no v e u que 
es i n ú t i l ? D ó n g u i l i l a s duas 
p e s s e t a s y c a l l i . 

— T i n g u i , t ingu i , p e r ó 
m a y m é s e m fico a b gos sos . 
E n a r r i b a n t a C a l a f e l l ran-
d a r á s d'amo, q u e j o n o ' t vu l l 
pas . ¡ D u a s p e s s e t a s p e r un 
gos! ¿ A b ó n t s'es vist? L a 
s e n y o r a R e m e y me' l v a do­
n a r ; j a d e v i a e s t a r e s c a m a ­
d a « l l a . 

L a n o y a . — M a m á , no hi 
pens i m é s , d é i x i h o c o r r e . 

— C a r a m , son d u a s p e s ­
s e ta s que'm dolen , p e r ó j a 
tens r a h ó , no m e las t o r n a ­
r á n pas . 

— T i n c h u n a set! c o m p r a r é una g a s s e o s a q u a n p a r i 
a q u í a S i tges . 

— ¿ C o m te l a b e u r à s ? A r a j a a r r i b a r è m dessegu i t a 
c a s a . 

— J a ' m d o n a r á n una c o p a . 
— ¿ Q u á n t va l? 
— U n r a l e m s e m b l a . 

— ¿ U n a g a s s e o s a u n r a l ? L a s deuen f er a b a i g u a de 
V i c h y que v a n t a n c a í a s . R e g a t é j a l a que potser te'n 
f a r à s menos . 

— ¿ E s p e n s a que v u y í e r p a p e r s r i d í c o l s ? 
L a m a r ç . — M i r a . . . m i r a , J u a n i l o . . . V a j a , j « t 'han 

c a i g u t las e n s i a m a d a s 
E I n o y . — D é i x i m e n m e n j a r u n a , que t i n c h u n a m i c a 

de g a n a . 
— ¡ T e n i u uns gustos! ; no s o n b o n à s a i x i s , j a l a s men­

j a r e m a b c l s a c o l a t a . que s o n m i l l o r s E m b o l i c a l a s . 
que't t o r n a r á n a c a u r e s i l a s r e m e n a s m a s s a . ¿ Q u i n a 
e s t a c i ó e s a q u e s t a ? 

— V i l a n o v a . 
— M i r a s i v e n e n c a p d i a r i , que m'he d e s c u i d a t de 

c o m p r a r l o a B a r c e l o n a . 
E l n o y . — C o m p r i ,CÜ-CÜTI que h i h a n nit ots y tot. 
—No, no , e s c a l a l á y c o s t a m a s s a de l l e g i r y d e s p r é s 

\ a l deu c è n t i m s ; c o m p r a E l L i b e r a l que s e m p r e p o r t a 
c r í m e n e s y s u i c i d i o s y a m i m ' a g r a d a mol t l l eg i r 
a q u e s t a s c o s a s . 

L ^ n o y a . — P s t . . . ps t . . . E l L i b e r a l . 
L a m a r e posant se las o l l e r a s ) — P ó n a m , d ó c a m E l 

L i b e r a l . 
L a n o y a — ¿ Q u é din? 
— R e s : / . « f u g a d e u n a m o n j a . . D o b l e s u i c i d i o . 

H o r r o r o s o c r i m e n . . . D e v o r a d o r i n c e n d i o . . . C o g i d a de 
P a n e h i to . . . 

U n j o v e . — D o n c h s ¿ d e u ser e l d í a de l a s d e s g r a c i a s 
L a m a r e . — N o , no , a v u y c n c a r a ' n p o r t a poch , no m é -

duas c o l u m n a s y per I " r e g u l a r en p u b l i c a tota una 

p l a n a . 
U n a y e u . — C u b e l l a s . u n m i n u t o ! 

L'ANUiNCl E S L A S E M I L L A . . . D E L SUOR 

m 

B o t i g u e r s d« K i r c e l o o a , 
un z i c h m é s de c o m p a s s i ó , 
o's d i r á que l e u l ' annnc i 
d a l g u n a l i q u i d a c i ó . 
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E l n o y . — M a m á , t l c s à c g u i d a 
hi s o m . 

—¿Y a r a , q u é dius? . . . T e n s 
r a h ó , j a som a l ' e s t a c i ó veh i -
n a ; c o m e n s e u a a r r e p l e ^ a r h o 
lot, no'a descu ideu r e s . 

E l n o y . — A y m a m á , v e u r é a l 
H a r i a n t l u . . . y . . 

— j Y l a s e n s i a m a d a s a b o n i s o n í 

—No ho s é , l a s he d e i x a d a s 
u q u i d e m u n t de l baneb. 

L a m a r e . — X o h i son p a s : v e -

í I 

— ¿ B é , que vo l s ven ir , J o a n , 
a v e u r e ' l d ich deponentr 
— A v u y no pot « o r , C l i m e n i . 
M e ' n t i n c h d'anA al de l l e v a n t . 

y á m á l s a l . . . T a n i p o c h ¡ d i a b l f de 
c r i a t u r a ! ; p o t s e r a t e r r a . . P o c a 
s u s t a n c i a , f e r i a s m a l b é d'aquesta 
m a n e r a ; t'hi deus bavt-r a s s e n t a t 
a s s o b r e y l a s p o r t a s e n c a m a d a s 
al ves t i t . . . B u e n o , c o r r a que i a h i 
s o m . . . b a i z é u : e l gosse t , e l s o m ­
b r e r o . , l a m a l e t a . . . ¿Ja h a p a r . i t -
B u e n o , b a i x é u poquet a poquet 
que no c a i g u é u ; y a ho t en iu tot? . . . 
K e l l s v i a t g e . . . E s t i g u i n bons. 

ClSQDFT nF LA Rl l A 

F a c o s a de qu inze d í a s 
q u è ' n s e s t a v n m mol t t r a n q u i l s 
tumant y prenent l a f r e s c a 
a l a R e d a c c i ó r e u n i t s , 
g a r l a u t y p a s s a n t el r a t o 
de l mndo m é s d i v e r t i t . 
E n L l e i x i u es p a s s e j a v a 
d'un c a p a l a l t r e de pis 
t i r a n t c à l c u l s pe l p e r v i n d r v 
p e r q u è es e n a m o r a d i s 
y fa una p i l a de d í a s 
se h h a ficat a l m a g í 
l a m a n í a de c a s a r s e . . . 
¡ A y S e n y o r K p o b r e L l e i x i u . 
E n V i r o l e t , d e s c a n s a v a ; 
h a v i a vo lgut l l e g i r 
un p o e m a den M a r q u i n a , 
y l i h a v i a p r o d u í t 
e ls e n s o p i a o r s e fectes 
de l n a r c ó t i c h m é s a c t i u . 
E n C o r - n e t s ' en tre ten ia 
j a f e y a r a t o , l l e g i n t 
L a E s q u e l l a d e l a T o r r a l x a . . . 
A q u e t x i co t es a i x í s , 
no pot v e u r e u n a d e s g r a c i a 
que no's qued i e m b a d a l i t . 
J o en e l s o f á e m c a r g o l a v a , 
p e r q u è en e ls r a t o s q u e t i n c l i . . . 
p o d é m d i r n e de v a g a n c i a , 
e m dedico desde a n t i c h 

a l c o n r e u d'un m a l de v e n t r e 

Íae m ' a c a b a d ' a b o r r í r . 
n L l a v e r i a s p a r l a v a 

de m ú s i c a a b en X i m - x i m , 
y en F l a v i u s , que es tot un m a n o , 
es v e n t a v a molt t r a n q u i l , 
m e n t r e s e n B o r r à s y en C o s t a 
p e r d í a n d ' t e m p s l l eg int . 
A i x í s a n a v a n l a s c o s a s 
q u a n a l l i a dos q u a r t s de s i s , 
¡ p a m , p a m ! t r u c a n a l a p o r t a , 
s u r t a obrt un ta l A g u s t í , 
que es u n a e spec i e ú a l l e l a 
que a la R e d a c c i ó t e n i m 

a l l ó , per u n c a s d'apuro 
d'un d i a de c o m p r o m í s , 
> a l s pochs m o m e n t s e n s lu e n t r e g a 
.l'un s o b r e b a s t a n t pet i t . 
E l p r i m e r que v a a g a f a r l o 
v a s é ' l n o s t r e a m i c h X i m - x i m , 
pro no m é s v a fer que v é a r e l 
v v a c a u r e de fa l l i t 
u l s b r a s s o s den L l a v e r i a s , 
que no feu m e s qüe- l l e g i r 
c l se l lo que d u y a ' l sobre 

http://par.it-
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y c a i g u é t a m b é fer i t , 
lent un e s p a l e c h t e r r i b l e , 
p e r q u è es un xicot fornit 
que desde'ls peus a l a c l e p s a 
t é l ' a l s a d a d'un t e r s pis . 
J a c o m e n s a v a a i n q u i e t a r m e 
a q u e l l paper m a l e i t 
y d e s e s p e r a t l 'ugafo . 

m'acosto a l a m i c h L l e i x i u , 
el l l e g i m tots dos a I h o r a , 
ens c o n t e m p l é m e n t e r n i t s 
y c a y é m de c a r p ó a t e r r a , 
K n H a v i u s e sporugu i t 
d e v a n t d'aquel l e s t r o p i c i , 
y c o n t e m p l a n t el negu i t 
den Oor-net y tots e l s a l t r e s , 
e m o c i o n a t ens r a d i r : 
— M i n y o n s , no s i g u e u t a n o c a s ; 
aque t se l lo que h e u l l eg i t 
c o o p r e n c h que no us f a s s i g r à c i a 
p e r q u è t a m p o c h me'n fa a m i . 
l ' ro heu de t e n i r r a l o r c f r i c b 
y e n c a r a que e l se l lo d iu 
M i n i s t e r i o d e M a r i n a , 
no us h a v e u de posft a i x í s 
fins a c o n è i x e r l ' a s s u m p t o 
que e s t i t a n c a t aquf d ins . 
V o s a l t r e s d e s p r é s del susto 
no s a b r í a n de l l e g i r ; 
ab a i z ú p a r e u o r e l l a s 
y v e y á m s í tots s o r t i m 
de l s dubtes que'ns raorliliaan, 
t a l v o i t a s e n s e m o t i u . — 
E n e l ec t e , c s t r i p A ' l sobre 
y sens p o s a r i u que r i u , 
a l l a r g a n t nos un i m p r e s o 
que a p a r e i x i a s u b s c r i t 

f er t r e n t a o q u a r a n t a S á n c h e z , 
e r n á n d e z , N ú ñ e z , R u i z 

y pe l d u c h de B e b e r - a g u a , 

M I N I S T E R K 

t G R f l N R i F A o í 

un m a r d ' a i g u a d e s t i l a d a 
per f e r i a n a v e g à un x i c b . 
C r e g u t s , donebs , de que's t r a c t a v a 
dc lo que a c a b o d e d i r , 
y a l i m e n t a n t l a e s p e r a n s a 
de v e u r e n s a i a v o r i t a , 
s i l a sort ens p r o t e g i a , 
ub un p r e m i de l s pet i t s , 
a b un g a s s i , un s a l v a - v i d a s . . . 
o un flotador per l l s t i l . 
v i r e m a g a f a r l a l l i s t a 
y v a m qnedft e s t emord i t s . 
i C a b a l l e r s , q u i n a r i f a d a ! 
L o que h a v f a m p r e s u m i t 
que s e r i a un benef ic i 
que'ns p o r t a r i a en c a m i 
de p o g n e r r e g e n e r a r n o s , 
r e s u l t a de l tot d i s t in t . 
I m a g l n i n s e que's t r a c t a 
de qne u n g r a p a t de t r a n q u i l s 
s 'ban p r o p o s a t f è o n a r i f a 
de t r o a c h a b l a d c M a d r i t , 
y ens e n v í a n e l p r o s p e c t e 

perqne ens d e i x è m s e d u i r . 
— ¿ Q u é s 'han pensat a q u e t s manos? 
¿ Q u e s 'ban c r e g u t que d o r m i m ? 
S i no'n v o l é m m é s de b a r c o s . 
S i d c tots e l s que t e n i m , 
sols en t r e y è m p e r j u d i c i s 
y so ls e n s p o r t a n bu l l i t s . 
¡El foment de l a m a r i n a ! 
V a j a , t ó r n i n s e n a l l l i t . 
B e p r o u que's v e u que a q u e t s t ipos 
de S á n c h e z , L ó p e z y R u i z , 

f irenent p e u d e l a m a r i n a 
an un n e g o c i bonich 

que r e d i t ú a e l q u a r a n t a , 
que es u n r è d i t e x c e s s i u . 
N o s a l t r e s ab s e m b l a n t s c o s a s 
no h i h a v é m de c o n t r i b u i r , 
qu i v u l g u i b a r c o s que 'n c o m p r i , 
o que v i a t g i en c a r r i l , 
que a q u í p e r r e g e n e r a r n o s 
y l o g r á ' l be d e l P a í s , -
r n s c o n v i n d r i a d e s p e n d r e n s ^ » 
deis pochs que e n c a r a t e n í m , 
des t inant el s eu p r o d u c t e 
en c o n v e r t í en r e g a d i u s , 
lus t é r r a s que sols p r o d u e i x e n 
López, S á n c h e z y R u i z , 

ba ix el t í t o l s u g e s t i u 
de " R i í a N a v a l " . D e p r o m p t e 
lo p r i m e r qnc'ns v a a c u d i r 
es que f e y a n una r i f a 
d'aauets b a r c o s t a n bon ichs ; 
e l " M a r q u é s de l a R n s í a m a d a " , 
el - P e l a y o " e l " C a r l o s V " , 
e s d i r de to ta l ' e s q u a d r a 
de p r e s u n t o s s u b m a r i n s 
que no's mou que no s 'espat l l i , 
y que s e r í a p r e c í s 

es a d i r , c a r n d'of ic ina, 
s a n g o n e r a s de l P a í s , 
p lan ter de x imples - inepte^ 
y l l a d r e s , que es lo m é s t r i s t . 

K . O . K . 
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E l c o i x : — S e ñ o r a s y c a b a l l e r o s , 
feu c a r i t a t a l c o i x c t . 

E l c e g o : — P e r un cego de l a v i s t a , 
¿no t e n e n un c e n l i m e t ? 

Fantasia rrjora 
E r a n l a s deu de l m a t i y ' l s r a i g s d e l so l que A l á ab 

l a s e v a bondat e n v i a s o b r e l a t e r r a , q u e y a n d e p l e en 
l a s t o r r a t z a s y p a t i s d'un brut edifici ahont h i j a u l a 
D e l e g a c i ó d ' H i s e n d a . 

M a l g r a t e l f e r una p o r c i ó d 'horas que en e l s m a g a t -
z é n u de l s c r i s t i á n s es t r e b a l l a v a de d e b ò , q u e ' l s c a r r o s 
a n a v a n de l a c i u t a t a l mo l l y de l m o l l a l a c i u t a t , que 
'Is dependents de c o m e r s f e y a n c o m p t e s en sos e s c r i p ­
tor i s , e l v e l l edif ici a h o n t h i v a n a j a u r e e ls fills del 
P r o f e t a , no s ' h a v i a d e s v e t l l a t e n c a r a de l son que 
h a v i a a g a f a t a l a s duas en punt de l d i a a b a n s . 

P e l s c o r r e d o r s y p a t i s d e s e r t s es v e y a p a s s a r a l g ú n 
que a l t r e p o r t e r a b un r a s t r e de c l a u s que no o b r a n ni 
t a n c a n r e s . 

M é s t a r t , un m o r o de b a r b a c l a r a , de l l a v i s 
g r o i x u t s y m i t g ober t s , que d e i x a v a n v e u r e 
unas dent s de r a t a , a p a r e i x i a en l ' e x t r é m 
d'un p a t i . A q u e t p e r s o n a t g e e r a S i d i M a h o -
met e l D e l e g a d o , p r e d i l e c t e de l E m i r , nevot 
d'un m o r o d' inf luencia y p a r e n t de s i s é g r a n 
del g r a n S a g - A s t a . 

E l s s u b o r d i n a t s a p a r e g u e r e n d'un a un y a 
l a s o n z e j a h i e r a n to i s ; m e n o s e ls que no' ls 
d o n a l a g a n a de a n a r h i y ' l s que no t enen , 
p e r f a l l a d e l l o c h , p a r a d a en e l b a s a r . P e r ­
q u é A l á es b ó y q u a n c o n v é o b r a to ta n l e n a 
de m i r a c l e s . ¿ N o e s donchs m a r a v e l l ó s que 
a b el m i g r a t s a l a r i que d o n a l ' E m i r a i s que'l 
s e r v e i x e n , puguin aques tos v i u r e , t i n d r é fa­
m i l i a , c u s - c u s y s i g r ó n s dos cops a l d í a , a l i ­
m e n t a r l a p i p a ab e l p e r i u m a t t a b a c h y fins 
p o r t a r a l g ú n ane l l? 

A i x ó no's c o m p r è n s i n ó r e c o n e g u e n t l a 
bondat de A l á y del s e u P r o f e t a . 

m a n e r a , sens s a b e r c ó m , que'ls c r i s t i á n s ne­
c e s s i t i n d'ells. 

A l á vos i l u m i n i y l a s o m b r a de l P r o t e t a 
vos d o n g u i i n t e l i g e n c i a p e r a i m a g i n a r v o s 
u n c r i s t i à d'aquets qne tenen sos bens e z p o 
s a t s a l s a q u e i g de l s m o r o s s e t a n t a se t v e g a ­
d a s c a d a l l u n a . I - ' i g u r é u v o s e l p u j a n t a q u e l l a s 
e s c a l a s r u i n o s a s , s e g u i u l o , y v e u r é u que no 
s a b a h o n t a n a r : v e u t a u l a s p e r tot qne t e ­
n e n l a f o r m a d ' e s c r i p t o r i , m e s n i n g ú h i es­
c r i u ; no s'hi v e u cap p a p e r ó mol t pochs; l a 
s a l v a d e r a y u n a G a c e l a m i t g o b e r t a , p e r a 
m i r a r e l t a n des i t ja t t r a s l a d o a M . . . e c a . E l 
c r i s t i à p r e g u n t a y no l i r e s p o n e n , d e m a n a y 
se l i g i r a n d'esquena; h i h á m o r o que se l i 
h a s e n t a t b é ' l c a f é d e l m a t i y t r a c t a de d i ­
v e r t i r s e a b e l p e r r o c r i s t i a n o . A q u e t hu 
c o m p r è n y v a p e r e n g e g a r a l m o r o entre 
cap y cott-una t e r r i b l e z a l e m a . . . P e r ó A l á 
es b ó y son P r o f e t a ho es c a s i t a n t c o m e l l 
y o b r a set m i r a c l e s c a d a d í a de sol a so l , es 
a d i r , de o n z e a d u a s . 

D e s p r é s d 'aquesta h o r a , fot h a quedat 
t r a n q u i l c o m a b a n s ; l a s a r a n y a s c o n t i n ú a n 
l a s e v a f e i n a i n t e r r o m p u d a - per e s p á y d e 

tres h o r a s ; el l u m del t a b a c h h a pujat en n ú v o l fias 
a l ( r o ñ o d ' A U y ' l son deis j u s t o s s ' e z t é n p c l s - p á s s a d i -
s sos , pat i s y of ic inas. T o t h a quedat c o m a b a n s . 

A l á es b ó y son P r o l e t a ho es c a s i tant c o m e l l , p e r ó 
hi h á qn i ho es m é s que tots dos p l e g a t s , e n c a r a que 
s e m b l i u n a b l a s f e m i a . 

UK IILANDÉS 

¿Abónt vai? aquest istiu? 

E n S a g a s t a : A l a C a r r a c a . 
E n M o r e l : No v a en l l o c h . 
E n C a n a l e j a s : A S a n t o ñ a . 

É 

A v o l l a s h i h á q u i t é n e c e s s i t a t d e l s s er -
y e y s d e l s fills d e l d e s e r t , qne h a n fet de 

E l coix: —No v a l a b a d a r , qne r u i x a n ; 
f u g i m , que plou. 

E l cego: — P r o u que ho ve ig . 
E l de l a m a n g u e r a : — P e r c u r a r c e g o s y. co ixos , 

l ' a i g u a es el m i l l o r r e m e y 
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PROVAS DEL DICH FL 

£1 dich enfonzamse £1 dich a fons El "Canalejas1 

Lu Romero Robledo: No pot anar... ni ab rodas. 
En Paraíso: A Babia, ab tota sa bona íe. 
En Sil vela: A Toledo a ferse esmolar la daga. 
E m Maura: F a com Que vedo; ni sube, ni baja, ni 

està quedo. 
En Salmerón: Els sens correligionaris l'han enviat 

al quarto dels mals endressos. 
E n Vega de Armtjo: A visitar golfos. 
En Montero Ríos: A París, per veure si altre cop fa 

la pau o'l Pau. 
E n Polavieja: F a com el capità Aranya: embarca la 

gent y ell se queda en terra. 
L'Ursais: A un país que no hi hagin Bancks. 
En Vülaverde: Aquet, en cambi, no's mourà d'Es­

panya, perquè n'hi han. 
En Dato: A Bilbao, perquè allí per aplaudir xiu-

Un. (•) 
En Nocedal: A Roma... por todo. 
E n Barsio Mter: A Venècia a veure al R. 
En Lerroux: A Mallorca a veure al Socio. 
En Romanones: A Sant Boy, a preparar nous plans 

d'ens enyaosa. 
PEP ROCH. 

(Acabará). j 

PREMEWTJL.A: F R E S C A 
A Vistiu 
tota cuca viu 

—¡Quina calor, senyO Anión!... 
—Ja ho pot dir, senyora Pepa, 
avuy crech qne'ns torrarém... 
—¿Vol un trago d'aigua fresca? 
—No'm vindrà gens malament 
refrescarme la conciencia... 
—Que no van a pendre banys, 
aquest istíu? 

— L a Carmeta 
se troba un xich malament 
y ¿sab? 

•j E« costúm a las Vascongadas, y especialment a Bil 
i-no, xiular quan volen aplaudir alguna cosa. 

Carenant el "Canalejas".—Una secció del dich elevantne un'alt^ 
dich.—L''4Amalia" damunt dels careners. 
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TANT DE BARCELONA 

lobre'l dich £1 dich elevant al "Canalejas1 El "Canalejas" en sech 

ŝ r carenada^L^Amalia1* aixecat per una de las secciónsr del 
(Fots, de C Uucy / . Serra.) 

—Ja l comprench ¡pobretal 
no ha gastat roay més salut 
desd'Mquella malifeta 
den Bernat, el seu pi ornés, 
aquell noy tan poca prna 
que ni qû ? fos cobert d'or 
el voldria i'Angeleta. 

-¡MalvinaJge! 
—¿Donchs, qué té? 

|Ay jo't flíchl... 
—¿Que ha perdut l'esma? 

—Lo que he perdut, llamp del cel, 
més que tot, es la paciencia... 
—jQué li passa? ¿Que es nerviós? 
—tina pussa que's passeja 
resseguint amunt y avall, 
de dalt-baix, la meva esquena. 
—No s'acosti, donchs, per Deu, 
no íes cas... 

—Sí, vagi alerta 
que no li rosegui el nas 
una bestia com aquesta... 
—¿Y donchs, per qué aixís, vosté 
s'enfurisma, poca pena? 
—Te rahó; pro ja veurá 
parlém de cosa més seria... 
—¿De qué vol parlar, potser 
de Ja lluna de Valencia? 
—No, senyora; li vull dir... 
si gosés... 

—Digui, depressa... 
—Sab, vosté, aquella cansó 
d'un viudo y una viudeta... 

—Fugi d'aquf, sen}6 Antón... 
—Vingui aquí, senyora Pepa, 
que lo que he dit no es pecat 
y després, no es una nena... 
—Així y lot, no es gens bonich, 
no está bé tanta franquesa... 
vosté es home y no es igual, 
hi há un bon tros de diferencia... 
—Donchs tots dos ho hem d'arreglar 
com la lley de Deu ensenya. 
Quan sVstima als nostres anys, 
no hi há frase per ofendre, 
tot surt del cor net y clar, 
sense embuts, senyora Pepa. 
Digui si, y abans d'un mes 
trona Hvall. dttxa complerta, 
y viurém en un pis et 
que serà de tots l'enveja. 
L a Car meta, dintre poch, 
quan esliga restablerta, 
podrá da el s í a un bon minyó 
que fa temps li fa l'aleta. 
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— j V o s l é r a y ! T o t l i v a b é , 
tot l i sur t c o m u n a s e d a , 
y a n'a m i tot a l r e v é s , 
no t i n c h g o i g , s e n s e una p e n a . 
T r i m e r m e t o c a p e n s a r 
c o m co loco a l ' A n g e l e t a . 
es un c a m i r e l l i s c ó s , 
s c n ) ò A n t ó n , s 'ha d'anS a l e r t a l 
— ¿ P e r x ó e s t á ? ¡ V a y a u n n e g u i t ! 
J a l i b u s c a r é m p a r e l l a , 
de m i o y ó n s no n f a l t a r á n 
que f a r á n per l ' A n g e l e t a . 
S i no bi h á a l t r e i n c o n v e n i e n t 
j a e s t á fet, s e n y o r a P e p a ; 
jo c o m e n s o a b a s c a r pis 
y v o s t é , j a ho s a b . . . e t c é t e r a . 
J a pot d i r h o per s e g u r 
a t o t a l a p a r e n t e l a 
que jo f a r é f é e l s confits 
dels m i l l o r s , |de dos p e s s e t a s l 
Q u a n e l v e h i n a t e n s v e u r à , 
jo c o m c a l , v o s t é g u a p e t a , 
d i r á , fent j u s t i c i a a l s dos: 
l o y d á , fan 'bona p a r e l l a ! 
V a l p r e g u n t a r c o m v a s e r , 
d i r é , tot fent l a r i a l l e t a . . . 
que 'm v a fer bu l l i r e l c o r 
aque l l t r a g o d ' a i g u a f r e s c a ! 

S E R V E Y E S M E R A T 

L i . 11, y C . 

J a que no hi h á n o v e t a t s t e a t r a l s de q u é p a r l a r , v a i g 
a d o n a r v o s i d e a d'un d r a m a que t i n c h e s c r i t y que 
p nso donar a q u e s t h i v e r n que v é a R o m e a . A v e u r e 
q u é m'hi d ieu . 

E U T R E S O R D E ü B A 1 Ü A R I 

l ' rHm» n irobó l i ch • e m i - m a e t e r l i D k i à en tret quadros y 
m o l t a a t e n e b r a » } . 

I'FSSONATGFS: E l b a l l a r í . — E l c a p i t à de l l a d r e s . — L l a ­
d r e p r i m e r . — L l a d r e s e g ó n . — L l a d r e t e r c e r . — L l a d r e 
q u a r t . — E l s ecos . — C o m p a r s a s r e p r e s e n t a n t m é s 
l l a d r e s . . 

Q U A D R O P R I M E R 

L ' e s c e n a r e p r e s e n t a u n c a r r e r r ó n e c h y t r i s t . E s nit 
e n t r a d a . F a m o l t a f o s c a , c a s i t a n t a c o m d e u ferne a la 
c o n c i e n c i a den P . de l O . A b tot, c a l p r o c u r a r que h i 
h a g i p r o u c l a r o r p e r a quc' l s e s p e c t a d o r s p u g u i n ente­
r a - se de lo que p a s s a a l ' e s c e n a . L o q u a l vo l d i r que 
l a f o sca h a de s e r u n a fosca c o n v e n c i o n a l . B u e n o . . . A 
l a d r e t a de l e s p e c t a d o r s 'hi h a de o v i r a r la p o r t a de 
una c a s o t a , que se s u p o s a h a b i t a d a p e l b a i l a n . 

S ' a i x e c a ' l t e l ó , a p a r e i x aque t d e p r e s s a y m i r a r e c e ­
l ó s a l o t s c a n t o n s , c o m s i t e m é s s e r e s p i a t . O b r a la 
p o r t a , es fica a dins y t o r n a a t a n c a r . 

S u r t e l L l a d r e p r i m e r y f a u n x iu l e t . . . un x iulet 
l l a r c h y e s t r i d e n t c o m els de l e s t r e n o de l s "Jochs flo­
r a l s de C a n p r o s a " . A l s e n t i r l a s e n y a l c o m p a r e i x e n 
e ls a l t r e s l l a d r e s . 
E i . CAPITA: 
LI .ADBE I : 
t ' A P i i A : 

LI .ADBE 1: 
CAPITÀ: 
L L A O B E 

¿Ja es a d ins? 
J a h i e s . 

¿ H a s notat s i d u y a r e s ? 
S i , n n fardo so ta ' l b r a s . 
D e v i a s e r e l t r e s o r . 
O l a r o b a de l a b o g a d e r a . C o m que 

a v u y es d i s sapte . 

— . Q u e e s t á l lest de l a c a n y e t a ? 
— N o e n c a r a ' ¿ P e r q u é ? . . ¿ Q u é b i h a ? 
— P e r q u é a n 'a l l l hi h á un fu lano 
que fa r a t o e s t á e s p e r a n t . 

CAPITÀ: C a l l a , n e u l a . . . ¡V c a l l e a to ts , que 
h e m d 'e s tar a l a g u a y t p e r a ' q u a n dor ­
m i f e r e l cop! Q u e s 'acos t i un a e sco l ­
t a r . 

(Moments de s i l e n c i . S e sent e l b a i l a n c o m r o n c a ) 
CAPITA: 
L I . A D H E 1: 

L L A D K K 2: 

L L A U K E 3: 
L L A i>RF 4: 
CAPITA: 
E L S t c o s : 

UN COUPAKSA: 

CAPITA: 

P r o b é m d 'obr ir l a p o r t a . 
( T r e y e n t u n r o s s i n y o l d e l a b u t x a c a 

y f r u g a n t e l p a n y j : — C o s t a molt d'o­
b r i r l a p o r t a . 

( P r o b a n t d ' o b r i r i a e l l ) .—Si que cos­
t a d 'obr ir l a p o r t a . 

¡ L l a m p de p o r t a l . . . 
¡ D e u de p o r t a ! . . . 
¿ Q u é t a n t a por ta? . . . „ 
. . . o b r i a l a p o r t a . . . l a p o r t a . . . l l a m p 

de p o r t a . . . de p o r t a . . . t a n t a p o r t a . . . 

E m s e m b l a que a b u n a s e s t i s o r a s 
tot s e g u i t e s t a r i a m l les tos . . . C o m que 
es d e t e l a p i n t a d a . . . 

( D e baix en ba ix , a b v e u fo sc* d ' i ra I, 
¡ C a l l a l i J a ho s a b é m que es de t e l a , 
pro h e m de f er v e u r e que no! ¿ Q u i n 
e f ec t e l i f a r t a a l p ú b l i c h ? 

i P e r ú l t i m l a p o r t a cede ix y l l a d r e s y c o m p a r s a s es 
fioan d in tre l a c a s a ) . 

Q U A D R O S E G Ó N 

I n t e r i o r de l a c u s a . E l s l l a d r e s b u s c a n p e r lo t s c a n ­
tons el t r e s o r . E l b a i l a r ! , c a n s a t de b a i l a r , r o n c a d e 
b ó y m i l l o r , s e n s e a d o n a r s e d e r e s d e lo que p a s s a . 
CAPITA: ( D i r i g i n t s e a l l l a d r e I ) — ; N o trobeu 

r e s e n c a r a ? 
L L A U B K l : ~ N o t r o b é z n r e s e n c a r a . 
L L A D R E 2: E n c a r a no's t r o b a r e s . 

L I . A D B E 3: E n c a r a no.. . 
CAPITA: ¡ P r o n r e p e t i c i ó n s ! N'o'n p u c h s o r t i r 

m a y de v o s a l t r e s . 
UN COMPARSA: ( C o m p a r e g u e m a b u n a m i t j a p l ena > 

— ¡ M i r e n , m i r e n que h i t r o b a t l 
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T o i s A COBO: [¡¡El tresor!! ! 
C t r t t í i ¡ B r a v o ! D e s ­

de a v u y , en 
p a g a de l bon 
n a s d e q u e b a s 
donat p r o b a , 
t e f a i g l l a d r e . 

K L COMPARSA: í A b una r e -
r e r e n c i a ) — 
¡ T a n t o h o ­
nor! . . . 

CAPITÍ: F o r a c u m p l i -
_ m e n t s .. [Sor­

t im! E s q ü e s ­
t i ó d ' a n a m o s 
a p a r t i r l a m o ­
m a . 

i T o t s s u r t e n , s a l t a n t y 
I r i n c a n t d c a l e g r í a . L a cob-
dicia e ls hi l a l l u i r e l s u l l s 
que, e n t r e l a f o s c a , pro-
>lueiien u n e l ec te f a n t á s -
i Icb. E l b a i l a r ! s egue ix r o n ­
cant fins que , d e s p e r t a n t s e 
iol d'una a t i a t per c e r t a 

neces s i ta t i m p e r i o s a , e n c é n el Untn, adonantse I l a v o -
ras de que l a c a s a e s t á to ta r e g i r a d a . De s ó b t e l l ensa 
un cr i t r. 

— ¡ D e u de D e u ! [M'han robat! ¡ |Oh!! 

Q U A D R O T E R C E R Y Ú L T I M 

C u a r t o r e s e r v a t d'una t a b e r n a . E l s l l a d r e s e s t á n 
assegut* a l e n t o r n d'una t a u l a . A sobre l a t a u l a h i h 4 
la m i t i a de l b a i l a r ! . t;n q u i n q u é l l ensa sobre l a tau la 
su m e l a n c ó l i c a l u z . E l s l l a d r e s beuen d'una g r a n po-
rroDa qne h i h á a l c o s t a t de l a m i t j a . 
d r r t t i B u e n o , n o y s , a r a es q ü e s t i ó de 

p a r t i r . 
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UN BON C O N S E L L 

E l l a : — M ' e n v a i g a pendre un bany de l l i m p i e s a . 
l i l i : — ¿ V o l d i r que j a hi c a b r á a l a b a n y e r a ? Me sembla que s i no's la n e t e j a r 
pel d i c h . . . 

LLADRF (i 
T o i s : 
CAFITÁ: 

l i »I>HI I : 

CÁUSA: 

UN COMPARSA: 
VARIAS VHUS: 

J u s t ! ¡Y v i v a l a R e p a r t i d o r a ! 
¡ ¡ ¡ V i v a a a ü ! 
¡ P o c h a poch! A m l , c o m a c a p i t à , 

me l o c a la part m é s g r o s s a . D'una 
m a n e r a o a l t r a m'heu de p a g a r e l s c r -
v e y de m e n a r v o s . 

Be , e l cas es p a r t i r . No li v i n d r à 
d'un p a m . . . 

V i n g a l a m i t j a . l A g a í a n t l a y sospe-
s a n t l a i . Me s e m b l a que p e s a pooh per 
h a v e r h i un t r e s o r . , 

P o t s e r es en bit l lets . 
P o t s e r s i que es en bit l lets . 

V A L O S P O B R E S A L A M B R E S L E S Z A R A N D E A B A N CON T A N T A P R I E S A O l ' E NO THNÍA.N P I N T O l>E R F P O S O . 
C e r v a n t e s . 

S tna- t s - tm 

¿ i t U - A l u l í , 

IprrfmáM U i 

ELLOS 

TBTWMtU 

F a poch que a T e l é g r a f o ! 
h i h a g r a n t r a s b a l s , 

t e l e g r a m a s v e n e n 
t e l e g r a m a s r a n . . . 
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1 1 1 i n 1 1 i • > > • 

í i 

I5j I ' ' / ^ Ü ^ 

v_ 

— ¿ Q u é hi fet jo? 
— ¿ \ o s a b s l o que dio e l b a n d o de l A l c a l d e ? A r t . 3 .° Que­

da t r r m i n a t m e n t pro ib i t a l s x i c o t s y a las donas e l t r e b a l l 
de nit . 

MÉS VBC*: 
CAPITÀ: 

L L A P U I : 
CAPITA: 

E L S COMPARSAS: 
CAÍIIÁ: 

l o r s : 

UM .... . r . n - . 

ALGUKS: 
L L A I W E J . 

TOTS t u L I . A D H S 

S í qne s e r á en b i t l l e t s . 
; P r o n b i t l l e t s l ( A i x e c a e n l a i r e l a 

m i t j a , s e t r e n u n a f a c a d e l a c i n t u ­
r a y , a b u n r á p i t m o v i m e n t , e s b o t z a 
l a m i t j a de da l t a b a i x . U n n ú v o l de 
s e r r a d u r a s s ' e s c a m p a p e r tots e l s 
d m b i t s de l a t a u l a > 

¡ L l a m p de D e u q u i n a r i f a d a l 
A i x ó es u n a b u r l a qne c r i d a v e n -

j a n s a . 

¡ ¡ V e n j ansa! ! 
D e m à , c a l que tots e s b o m b í m que'l 

h>ï l fcf i p o r t a c a m a s pos t i s sas . 

Sf, « a l qne ho e s b o m b é m . | V ^ t i a n -
s a ! ¡ V e n j a n s a l 

C a l l e n : se m'acut una i d e a . A r a que 
en P l a n a s y C a s a l s h a quedat tant 
r s c a n y o l i t d e p a n t o r r i l l a s , p o t s e r r n s 
c o m p r A r f a a q u e s t a a bnn p r e u . 

i B e D pensat ! 
V s i en P l a n a s no hi vo l s a b e r r e s 

a o i r é m a c a n C o m a s . V s i no a c a n 
C o l l a s o . 

/ / / F i w r M cac iqu i sme: ! ! 

i T e l ó r á p i t ) 
VreoLRi 

P e r a d e m o s t r a r el n o s t r e a g r a ï m e n t a totas 
a q u e l l a s p e r s o n a s que p e r l a s se v a s e x c e p c i ó 
n a l » q u a l i t a t s e n s donan t e m a s e t m a n a l m e n t 
p e r a a q u e s t a s e c c i ó y a l t r a s d e l n o s t r e per io 
d i c h , h e m d e t e r m i n a t , a p a r t i r de l n ú m e r o v i ­
nent , c o n c e d i l s b i u n m e s de v a c a c i ó n s p e r r i 
g o r ó s t o r n de m é r i t s y s e r v e y s . 

E n v i r t u t d ' a i x ó , l a s e t m a n a e n t r a n t en D o y s 
c o m e n s a r á a f er n s de l a ¡ l i c e n c i a , f a c n n t a n t l o 

Ï e r a que d u r a n t tot aque t l a p s u s de t e m p s pugui 
er tot lo que l i d o n g í r i t a set , e n l a c o n n a n s a 

de que no'ns h e m de ficar en s i es P r i o r a t o 
V a l d e p e S a s . 

A b tot e r e n que a q u e s t a c o n c e s i ó ens c o s t a u n ver 
d a d e r s a c r i f i c i p e r q n e ' n s v e u r é m o b l i g a t s a b u s c a r n o s 
x i m p l e . 

Q u e p a s s i s b o n a s v a c a c i ó n s y v n l g a D e n que q u a n 
t e t o r n e m a r e p e n d r e no't t r o b é m filoxera!. 

— ¿ Q u i n a m o s c a l ' h a p i c a t 
a en D o y s , qne m a l h u m o r a l 
s e m p r e ' l v e i g ? 

— ¿ M o s c a s a n'ell? 
| A h , s i , j a h i c a i e h , r e c a r a t ! 
u n a y m a s c l e : e l m o s c a t e l l . 

E n l a d a r r e r a s e s s i ó c e l e b r a d a p e r l ' A j u n t a m e n t , el 
r e g i d o r a p a g a - l l u m s s e n y o r B r r e n g u e r v a i m p u g n a r 
u n a p r o p o s i c i ó de l s e n y o r C a r n e r r e l a t i v a a l a c r e a c k 
d'una p l a s s a d'oficial d ' E s t a d í s t i c a . 

L a i n d i g n a c i ó de l p e r s o n a t g e de m é s a l t u r a que te 
l ' A j u n t a m e n t , l l e v a t d e l s g e g a n t s , no v a o b r i r a cap 
m é s m o t í n que a l h a v e r m a l i c i a t qne a q u e s t a p las sa 
• o l í a d o n a r s e a u n a p e r s o n a c o m p e t e n t c o m n i n g ú en 
a q u e s t a s m a t e r i a s . 

E s s e n t a i x í s , q u e d a e x p l i c a d a l a c a t i l i n a r i a dei 
• s e n y o r B e r e n g u e r . S i s ' h a g u é s t r a c t a t de conf iar el 

c á r r e c h a u n inepte o a n ' a l g ú n p inxo de l s c a c i c h s , la 
q ü e s t i ó i a h a u r i a v a r i a t d'aspecte: d l g n i h o s i n ó la 
t r a n q u i l i i a t a b que h a v i s t aque t r e g i d o r e l r e i n g r . 
a l a C a s a G r a n , en c a l i t a t d 'empleat , d e l m é s ar i s to 
c r a t a de i s á c r a t a s , l ' I s a r t B a l a , p e r o b r a y g r a c i a del 
i l u s t r e que f e de l s e n y o r B e r e n g u e r , en M a n e l P a n 
t o r n l l a s . 

P e r qua l r a h ó es que h a n fet c h o r a n'en B e r e n g u e r , 
l . a P u b l i c i d a d y E l D i l u v i o , que s e m p r e ' s fican a ad 
v o c a t s d e pobres . 

U n o b s e r v a d o r e n s c r i d a l ' a t e n c i ó sobre ' l let de re 
s u l t a r t o t a l m e n t , o en p a r t , de s i g n i f i c a c i ó m a r c a d a 
m e n t c l e r i c a l e l s n o m s d e l s m e n i a c a p e l l à i s m é s con--
pfeuos de l r e r a l m e . 

A s a b e r : B u l a , B o n a / i í l l a , t o r a - m i n a s , Ig les ias 
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Ca$te l lo te (nom d u n bisbe) , J o r d à , S a m p e r e , S a l a s 
A n t ó n , e tc . , e tc . 

E ' l s d i r á n qne'l n o m no fa l a c o s a ; c o n i o r m e s : ni l a 
persona t a m p o c b . 

L l e g i m a L a V e u d e C a t a l u n y a : 
' D e m i , d i u m e n g e , a las d e a de l a v e t l l a , l a d i s t ing i ­

da socit ta t " C o l o n i a G i r o n i n a " c e l e b r a r á un c o n c e r t a 
U r o de p i a n o . » i o H y v io lonce l lo " 

L o que h a n de f er es no p é n d r e h i m a l ; per m é s que 
suposem que l a fes a t i n d r à e f r c t e en un l locb e s p a j ó s , 
com p e r e x e i r p l e e l t i r o de r o ó m s . 

A d a r r e r a h o r a h e m s a p i g u t que a l ' ó de l t i r o v o l i a 
dir t r í o . P e r ó ' l sus to j a n i n g ú e n s e l q u i l a . 

D i u que' l c é l e b r e C a ' u l l a , aque l l que v a t r a d u i r l a 
B i b l i a en v e r s y que'l m i l l o r d ia 'ns hi t r a d u i r à ' l D i c ­
c i o n a r i L a r o u s e , t é l l e s t a j a una t r a d u c c i ó de " L ' A t -
l á a t i d a . " 

[Sant M a r c h , S a n t a C r e u , S a n t a B á r b a r a no'ns 
d e i x é n l 
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queso?) que le dijo D i o s a l demonio a l e n t r e g a r l e ta 
v e c i n a m o n t a ñ a * 

/ T i b i , t t b i , s e n y o r Q u i m l J a ' s cone ix p r o u que'ls 
S a n i s E v a n g e l i s f s g o s a n de m i l l o r v i d a y que no exi­
g i r á n a E J L i b e r a l l a r e c t i f i c a c i ó a que fa v igent l l ey 
a ' I m p r e m p t a l s d o n a dre t . 

P e r q u é i a d e n r á n s a b e r que l a l l e g e n d a del T i b i d a b o 
pren peu d'aquel l fet que e i p l i c a l N o u T e s t a m e n t , de 

3ue t robant se J e s ú s en el deser t , se l i v a a p a r è i x e r el 
i Hle t emptant lo ab la promesa de que s i l ' a d o r a v a 

l i d o n a r i a tot lo que t e n i a a la v i s t a . 
R e s , t o t a l que'l d i a r i del c a r r e r Nou h a c o n f ó s a D e u 

ab e l d i m o n i , p e r ó tot se redue ix no m é s a un c a m b i 
de c i r i s , p e r q u è en a q u e l l a c a s a l a m a t e i x a c e r a c r e -
m a n d e r a n t de l u n que d e l a l t r e . 

¿ S a b e n a que's deuen aquets quants dfas de f resca 
r e l a t i v a que h e m disfruta i? A que en P . del O . es f o r a 
de B a r c e l o n a . 

H a a n a t a r e c o r r e ' l P i r i n e n l l e i d a t à , que ab t a l mo­
l i a c o m p t a r à a b dos r o c a s m é s , y de las duras . 

F I G U R I N S 

L a c r e m m e e legant -bunyol 
que v a a p e n d r e b a n y s de so l . 

j P o b r e M o s s è n C i n t o ! S i p o g u é s t o r n a r de l a l t r e 
mon y v e g é s a q u e s t a s c o s a s l 

P a r a c a n t a r e s S e v i l l a , 
p a r a / r u t a s A r a g ó n , 
p e r n e n i a d a s en M a r q u i n a , 
per m a n t e l l i n a s en D o y s . 

V a d i a r i i n c o n s ú t i l de T o r t o s a , en a i x ò de l concurs 
rte g e g a n t s que's p r o g e c t a f er a B a r c e l o n a per l a s fes-
las de l a M e r c è , h i v e u u n s í m b o l . aa e s t e n i r v i s t a ! 

1 s fmbol que h i v e n es. . . es. . el c e n t r a l i s m e bar­
c e l o n í . 

¡ A r a v e g i n , n o s a l t r e s que no'ns en h a v í a m a d ó n a t l 
E l dfa que's p r o e e c t i f e r a B a r c e l o n a un c o n c u r s de 

ruchs , a b el c r i t e r i d'aquest e x e m p l a r de l a r a s s a po-
•lina i a p o d é m d o n a r p e r descomptat que T o r t o s a no 
hi ' i n d r á r e p r e s e n t a c i ó . 

V s e r á U á s l i n a , p e r q u é e l v i d e n t de r e f e r e n c i a se n 
p o r t a r í a ! p r e m i . 

D i n E l L i b e r a l en B a r c e l o n a : 
* > e g ú n l a t r a d i c i ó n m á s a c r e d i t a d a el nombre de 

• T i b i d a b o ' p r o c e d e de t ib i -dabo "te lo doy" «"¿con 

S e g ó n s c o r r e s p o n d e n c i a s del excurs ion i s ta , t i r a d a s 
ab v e l ó g r a f y r e m e s a s s i m u l t à n i a m e n t a L a E s q u e l l a 
y a L a V a n g u a r d i a y no s a b é m s i a L a C a m p a n a y 
tot, e l v i a t g e que r e a l i s a es en e x t r é m d i v e r t i t . 

No s a b é m s i ho d in p e r q u é en aque l las c o m a r c a s _el 
vert h i es a dojo , y' ls ú n i c h s m e d i s de c o m u n i c a c i ó 
cons i s te ixen en c a m i n s d 'an imals , que b a s t a n y sobran 
p e r a f er e l t r a g e c t e sense d i f l ca l la t pe l s qni portan 
nonas f e r r a d n r a s . 

L l e g f m : 
" A fas r e g a t a s que s'ban c e l e b r a t a S a n S e b a s t i á n h a 

(ruanyat l a C o p a del C a n t á b r i c h l a b a l a n d r a b i l b a í n a . . . 
;ay , a y , a y . " -• 

— ¿ Q u é l i a g a f a ? 
— R e s , es e l n o m d e l a b a r c a . 
—¿Si? | a y a y ! . . . 

D iuen a l g u n s m a l p e n s a t s 
^ e en L e r r o u x , per f é l p a s t e l , 
'a molt t e m p s que c o b r a del 

fondo de c a l a m i t a t s . 

E l s que c o m b r e g a n . . . a b l a s r o d a s de m o l l de L a 
P e r d i d a han d e t e r m i n a t pendre n n a c o r t de f raseen-
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A c a c i a : d e g r a d a r " L a M a r s e l l e s a " p e r r e a c c i o n a t i a ' , 
en v i s t a (le q u e l s c a t ó l i c f c s f r a n c e s o s l 'han c a n t a d a en 
s ó de p r o t e s t a en l a s m a n i f e s t a c i ó n s que h a n fet ab 
m o t i u de l a e x p u l s i ó d e l a s O r d r e s r e l i g i o s a s . 

A l m a t e i x t e m p s f a r á n c o n s a g r a r c o m a b i m n e de 
c a u s a . . . y e / i c t e , e l p o p u l a r "no t ' e s l i r i s , no t ' a r r o n s i s " 
que en M a r q u i n a t r a d u e i x a l c a s t e l l à p e r q u é n i p o r 
a s o m o pugu i t en i r c a r á c t e r c a t a l a n i s t a . 

L a v e r s i ó es l a segUent: 
- \ o te y e r g u e s , 
no te e n c o j a s 
d e l a n t e de l c a r r e t ó n , 
pues lo t i r a don E m i l i o 
y te s o l t a r á u n a coz ." 

.Ah, l a m ú s i c a I b a d e s a r m o ñ i s a d a en G a y . 

A q u e l l c e g o que p e r c a n t a r E l s S e g a d o r s e l v a r e n 
p o s a r a l ' o m b r a , j a t o r n a a c o r r e pe l s c a r r e s de B a r ­
c e l o n a a b el r e p e r t o r i c o m p l e r t a m e n t r e n o v a t . 

A r a l a pes sa que e x e c u t a a b m é s p r e d i l e c c i ó e s / , a 
J i l a d o r a . 

J a ho d e y a m que a c a b a r i a p e r filar p r i m , p e r o a l e r ­
t a a fer un a l t r e c a p d e l l . 

¡ L l á s u m a que' l H a r b e r i l l o no s i g u i d iputa t , p e r q u é 
d ' a l t r a m a n e r a a n i r i a m a E s p a n y a en q ü e s t i o n s de 
l l e g i s l a c i ó ! E l l s 'ha fet" a l A t e n e u d e S a n s u n d r e t es­
p e c i a l que es l ' ú l t i m a p a r a u l a de l a J u r i s p r u d e n c i a . 

A l l í — c o m d a r r e r a m e n t h a succe i t a b deu s o c i s — e l 
qui c u m p l e i x e l r e g l a m e n t , y e n v i r tu t de l m a t e i x de­
m a n a que's c o n v o q u i j u n t a g e n e r a l , e s e x p u l s a t s e n s e 
c o n t e m p l a c i ó n s . P e l c o n t r a r i , a l qu i c o n c u l c a no so l s 
aque t r e g l a m e n t , s i n ó que p r o v o c a e s c à n d o l s y v i o ­
l e n c i a s que c a u e n d i n t r e l a e s f e r a de l C ó d i c h p e n a l , 
c o n t r é n a b l a J u n t a suf ic ients m è r i t s p e r a a s p i r a r a 
s e r de V o l l a . 

A i i ó e x p l i c a l a i m p u n i t a t en que v á r e n q u e d a r l a s 
b r o m e t a s nn x i c h p e s a d a s d'uns q u a n t s j o v e s de l a 
c r e m t n e de l a s o c i e t a t , que l ' a l t r e d í a , en nn m o m e n t 
d ' e x p a n s i ó y t r o b a n t s e a l c a f é de l A t e n e a , v a r e n po­
s a r s e a t r e n c a r a m p o l l a s , c o p a s y fins u n a t a u l a de 
m a r b r e . 

B e n s e g u r que en C r a ñ é a l v é u r e l s t a n a f i c ionats a 
l a t r e n c a d i s s a , j a i s d e b í a p o s a r en l l i s t a p e r a l d i a 
que c o n v i n g u i fer t r i n q u i s de l a s u r n a s e l e c t o r a l s . 

T e m p s e n d a r r e r a M . X a v i e r de R i c a r d , p u b l i c a v a a 
L e T e m p s u n a s c a r t a s s o b r e l a q l l e s l i ó c a t a l a n a en 
l a s que m o s t r a v a m o l t a s s i m p a t í a s p e r a l a n o s t r a c a u ­
sa . A b ta l m o t i u L a P e r d i d a no 1 d e i x a v a de n e u l a y 
de g a c e t i l l e r o , a f i r m a n t que no e r a n i n g ú n i t e n i a c a p 
nom. No fa g a i r e que' l m a t e i x e s c r i p t o r v a p u b l i c a r u n 
a r t i c l e en el que m o s t r a v a t e n d e n c i a s a n t i - c l e r i c a l s . 
D o n c h s p e r aquet sol m o t i u L a P e r d i d a j a l i d in ' r e ­
n o m b r a d o e s c r i t o r " , ' r e s p e t a b l e p e r i o d i s t a ' , ' i n t e l i ­
g e n t e p u b l i c i s t a ' , e t c . , e tc . 

D e p a s s a d a L a P e r d i d a a t a c a a L a V e n , a q u e s t a 
Veu q u e i s h i h a fet p e r d r e ' l s e s t r e p s a n 'e l la y a i s 

seus , t r a y e n t l o s a l a v e r g o n y a p ú b l i c a t a n t a s v e g a d a s 
c o m h a v o l g u t , donchs h a t r o b a t en e l l s y en e l s s e u s 
tets t e r r e n o a b o n a t p e r a f e r h o . Y e l s a t a c h s a L a V e u 
s e r e d u e i x e n a d i r que no h a pub l i ca t l ' a r t i c l e a n t i ­
c l e r i c a l den X a v i e r de R i c a r d y a a f i r m a r que' l s s eus 
h o m e s no son n i n g ú , r o s a que a n'aquets e ls t é s e n s c 
c u i d a d o y que es u n a p r o b a patent de lo c o n t r a r i , 
d o n c h s e l so l fet de s e r c e n s u r a t p e r L a P e r d i d a 
j a cons t i tue ix u n a a l a b a n s a . 

Sobre to t t en in t en c o m p t e que p e r a L a P e r d i d a e l s 
e s p í r i t u s s u p e r i o r e s é i n t e l e c t u a l e s de l C a t a l a n i s m e 
son e l s B r o s s a , G e n e r , C o r t a d a , P é r e z J o r b a , e t c . 

L o que son a q u e s t o s e l s pochs que t e n e n p r o a des­
p r e o c u p a c i ó p e r a f e r s e ab a l g u n s r e d a c t o r s d e L a 
P e r d i d a y no d o n a r s e v e r g o n y a d ' a n a r pe l c a r r e r a b 
e l l s . 

L o que j a d o n a una pobre i d e a de l a s e v a s u p e r i o r i ­
t a t . P e r q u é ¿qu in e s l 'home s u p e r i o r que pot s o p o r t a r 
c i n c h m i n a t s s e g u i t s l a c o m p a n y i a de s e m b l a n t s sub-
g e c t e s ? 

E l que s'hi a t r e v e i x i qne a i x e q u i ! d i t . 
Y que's tapi ' l n a s . 

A l C e n t r o i n s t r u c t i v o (?) v r e c r e a t i v o , A t e n e u d c 
. .Sans, h i a c t ú a e l s d i u m e n g e s a l a t a r d e u n a c o m p a ­
n y i a d e g e n e r o c h i c o de l a q u e h f o r m a n p a r t l a s t ip les 
L o l a Mi f lanes y V a l l e G o n z A W . L a p r i m e r a , s e g ó n s 

r e s a n e ls p r o g r a m a s , b a l l a t a n g o s s u g e s t i v o s , j la 
M i l l a n e s — / » (fc l o s l u n a r e s — c a n t a p e t e n e r a s y pnpn 
l a r e s s a r a g ó z a n a s . 

P e r aquet p r o c e d i m e n t e l H a r b e r i l l o t r a c t a de dis­
t r e u r e a l s s o c i s que s ' h a n ficat a l c a p t r é u r e l de p r e ­
s ident . 

A d e m é s , a b t a n i n s t r u c l i v a s funcions c o m p l e r l a n l a 
s e v a e d u c a c i ó e ls a l u m n e s que c o n c o r r e n a l a s e sco las 
que s o s t é i A t e n e u , baix l a i n s p e c c i ó i n m e d i a t a d una 
c o m i s s i ó d es tudis que es l a m e s a s s í d u a c o n c u r r e n t a 
a s e m b l a n t s e s p e c t a c l e s y l a qne m é s c e l e b r a ' l s g o r ­
g o r i t o s y l a s p a t a i t a s de l a s e s m e n t a d a s e s t r e l l a s . 

R e c o m a n é m a l a M i l l a n e s — / a d e l o s l u n a r e s — l a 
s e e ü e n t c o p l a s u g e s t i v a p e r a a d a p t a r l a a l a m ú s i c a 
d e l g é n e r o Í n f i m o . 

I e n g a d e a h í . 
" E n e l d i s t r i t o no h a y q u i e n i g u a l e 

a l p r e s i d e n t e de l A t e n e o , 
t 'n b a r b e r i l l o que a f e i t a y riza 
y a todo soc io le l o m a e l pe lo . 

T i e n e dos l a n a r e s , 
t iene dos l u n a r e s , 

e l uno es que e n t r ó en l a J u n t a 
y e l o t r o que no se s a l e . " 

A u g u r é m a l a t ip le u n a o v a c i ó . 

H n el d a r r e r n ú m e r o de l a C a m p a n a d e O r a d a be 
l l eg i t el s e g ü e n t a c u d i t que copio t ex tua lment : 

" E n un k i o s k o un p a r r o q u i á p r e n n n n ú m e r o de L n 
C a m p a n a . 

" Y v e y e n t que no p o r t a u n c è n t i m a s o b r e , d iu dei-
x a n t l o : 

—• 'Dispens i , m'hi d e s c u i d a t de p o s a r m e d i n e r s a la 
b u t x a c a . 

—"No h i f a r e s — r e p l i c a l ' e n c a r r e g a t del k i o s k o — j a 
se' l pot e n d u r , el p a g a r á d e m á . 

— ¿Y s i m ' a i x a f a ' l t r a n v í a ? 
— " A i x ó r a y : no's p e r d r i a p a s g r a n cosa.-1 
D e modo y m a n e r a , que s e g ó n s l a m a t e i x a C a m p a n a 

e l s s ens l e c t o r s no son g r a n c o s a . L a v e r i t a t e s que en 
R o c a y R o c a c o m a bon s a s t r e s a b c o n è i x e r el panyo . 

S e n r e c o r d a n d 'aque l l beneit que e n c a r t a d i r ig ida 
a l s de L a Veu desde l a s c o l u m n a s de L a P e r d i d a . 
usant u n l l e n g u a t g e de m o s s o d ' e s c o r x a d o r , no m é s 
f e y a que p a r l a r de r í ñ o n e s y de r e d a ñ o s ( te las dr 
m o l t ó o á ' i s a r t c a s o l à ) y en q u i n a c a r t a d e y a , t r e y e n i 
foch p e r l'os b e r t r á n : 

" ¿ Q u e v i v o á sue ldo de es te A y u n t a m i e n t o ? 
. "Miente d e s c a r a d a m e n t e L a Veu. N a d a : que miente 
c o m o un s i n v e r g ü e n z a e l que lo a f i rme , y se a c a b ó " . 

D o n c h s b é , lo que per fi • * 'e a c a b ó es e l d e j u n a r 
p e r q u é j a t o r n a a s e r e m p l e a t de l A j u n t a m e n t , per 
o b r a y g r a c i a d e l fu lano a c c i d e n t a l qae 'as t o c a pat ir 
ment re s l ' a l t r e m a n o s ' e < t á a d o b a n t e l s r í ñ o n e s a Sant 
H i l a r i . 

V a j a , que s i g a l a e n h o r a b o n a , s e n y o r G a m u z a . 
.•• ' * ' ' ' " " ' . . • " " " ' 

7 • • -
L a v e r i t a t es que a q u e i x t ipo t e n i a m i t j a r a h ó en en 

f a d a r s e . P e r q u é a n a r l i a d i r que m e n j a v a d e l A j u n t a 
ment e n l a é p o c a p r e c i s a qne e s l a v a s o s p é s de emple 
y sou y t en in t de m a n t e n i r e l r a n g o d a n a r q m s t 
m u d a l l 

Y c o n s t i que a i x ó d a r r e r l i d i é m p e r f er io c r e m a r , 
p e r q u é Is i d e a l s s e u s — c o m els de tots e l s e n s a r r o n a 
o b r e r s que h a n ex i s t i t d e n s á que'l m o n es mon—sem 
p r e s 'han d i r i g i t v e r s e ls bons a l i m e n t s , v i n g u i n d'all 
a h o n t v i n g u i n . 

O s i n ó v e g i n q u i n a m a n e r a m é s florentina de pro 
t e s t a r de l ca l i f i ca t iu d ' a n a r q u i s t a , l o t d e i x a n t e n t é n 
d r e que n'es, y de l s d e m é s r e d a ñ o : 

' ¿ A n a r q u i s t a . . . ? no lo soy , por l a s e n c i l l a r a z ó n dc 
que no c r e o r e a l i z a b l e e s l e sanco i d e a l en u n a huma 
n i d a d en l a qne t o d a v í a e x i s t e n n ú c l e o s de s e r e s tan 
m a l v a d o s c o m o los de L a V e u d e C a t a l u n y a y sos co­
r i f e o » . » -

N o y , e n s h a s d e i x a t d e s m i g a d o s . D e s p r é s d ' a i x ó n' 
s a b é m p a s s i e l s de L a V e u t r e n r á n en c l a r de quins 
e t s 

P e r lo que t o c a a n o s a l t r e s , h e m d c d i r t c en cou-
fíansa, y s e n t i r i a m que bo fess is c o r r e , que't t en im 
p e r on g a n d u l de se t s o l a s . 

Y s e a c a b ó . 
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n A c o s Y nicos 
MMTOS:— C a l a n d r i a ; M . T . ; M i r a n i u s ; D, F , N . ; 

.Vero,- P i$4 la; A . C . 
M i c o s : — E l q u e j o S é ; T o m a s e t j o v e ; M a u x i u l a ; 

V . C . A . ; E V . ; A . B ; U n A n d r e u e n c h ; F . D . R . ; 
S i s t a c h s ; J . P . 

— T ï - í í - r i - í í - í - í ; M e n i re s d i s i r u t i de v a c a c i ó n s aquest 
home e s i n t a n g i b l e . — R . P . : G r a c i a s , p e r ó no i podem 
m m p l s u r e p e r l a l t a d 'espay s u f i c i e n t — S í r f r o ; E s t á 
b é , p e r ó es m a s s a H a r c b . — R . D . S . : ¿ U n consel l? No 
escr igu i m é i v e r s o s . . ni p r o s a t a m p o c h . 
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M U L T I P L I C A C I Ó 

1 2 3 4 5 6 7 •» 

B u s c a r un n ú m e r o qne m n l t í p l i c a l per a q u e s t a can-
t i l a t doogui 1 en c a d a x i f r a del prodnetc . 

T ï a r . i a A 

Q U A D R O b D E P U N T S 

L O G O G R I F N U M È R I C H 

1 2 3 I 5 »i 
" I 2 3 3 5 

• Z 3." I 2 
5 1 2 

4 2 
5 

Nom d'home 
P e r t ransport 

" c a u d a l s 
A n i m a l de p l o m a 
Nota m u s i c a l 
V o c a l 

M . P . 

I . * A s t r e . - 2 . ' A n i m a l . - 3 . ' Nom de d o n a . - » ' Mo­
n e d a . — ñ . ' A n i m a l . — 6 . * A n i m a l y 7.* A n i m a l . 

LLUÍS DE VALOH 

SOUUCIÓNS 
A L O I N S E R T A T E N E L N Ú M E R O 31 

XAIIAII»:— N o - t a - r i . 
ENDBVINALLA: — £ / c a c i q u i s m e . 
CONVEBSAS:— 1.", M a s q u e f a ; 2 . ' , M a s n o u . 
TASCETA: — Q u i n t i . 
TEÍNCA CI.EPSAS:— F i g u e r o l a . 

IHPKKHPTA D I MABIÁX GAL»« , AVIRÓ, 18 

©RAN CL1XERÍA 
Estereotipia, Galvanoplastia. Fotograbat y Grabat directe (Autotipia) 

A N T Ò / S V I D A L A R T I 
Carrer de AribaLi, 1 7 . - B A R C E L O N A 

NIQUEL HORTA FABRICA DE LLIBRES RATLLATS ï TREBALLS DE IMPHEMPTA 

S« f«n tota m « o a da t M b a l l * • o m · w l · l a • bons ppttuB 

Baixpda de Cervantes, 3 . Prop del Bolsi 
.Vagnl/icht bushí òtl 3cctcr fybtrt, de tO cms. if aliada, a 15 pesalai. Htprtduccións del njaltix iusl. ** cnu. d'alsada, ptstttOM 

5 

y 
SETMANARI DE GRESCA AB N ' W O T ^ « 

Ï U « ' E L Ï D I J O U S ^ ^ Í ^ C # j * 
P R E U 5 Ü E 5 U S C R I P C I Ó ^^'^VM'' 

Barcelona, un trimest'f l'SO pesseti.» ^ 
A fora r O O - 4 
Estr»f>ser 2 » 0 f'aochí 

WOnX'O tor^M. 10 Cèntimj. • Nunjero «ixle'rerit 20 cir-Urtif. 
nZDKCCie * /(Oni '"STRAClO **c*4*n. V fe>>OT 
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